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1. Introdução

As campanhas de amostragem no Estuário do Tejo realizadas no âmbito do projecto “Monitorização Ambiental dos Meios Receptores da SIMTEJO”realizam-se mensalmente, distribuídas por dois dias consecutivos e podem ser decompostas em duas componentes principais: Componente Estuário (recorrendo à embarcação MARETEC) e Componente Descargas (feita a partir da margem, junto a descargas consideradas importantes).
Este manual tem como objectivo descrever de forma clara e completa o esquema de responsabilidades e procedimentos a seguir, de forma a concretizar os objectivos propostos no projecto relativamente às campanhas de amostragem no Estuário do Tejo. Note-se que todos os procedimentos descritos neste manual são sugestões que deverão ser tidas em conta no planeamento e execução da campanha e resultam da experiência de campanhas anteriores, pelo que este manual está em constante melhoramento.
2. Objectivos

· Recolha de amostras de água em estações de amostragem definidas previamente para análise de vários parâmetros no laboratório do IST (no interior do estuário e em alguns pontos de descarga importantes);

· Fazer o mapeamento do Estuário do Tejo utilizando a sonda multiparamétrica a partir da embarcação MARETEC.
3. Recursos Humanos Necessários
· Componente Estuário
1 pessoa responsável de campanha

3 participantes destacados para o 1º dia de campanha (1 dos quais com carta de marinheiro)

3 participantes destacados para o 2º dia de campanha (1 dos quais com carta de marinheiro)

· Componente Descargas
1 pessoa responsável de campanha

2 participantes destacados para a campanha

Número mínimo de pessoas aconselhado – 5 (1ºdia); 3 (2ºdia)

4. Pontos de Amostragem e Parâmetros em análise

4.1. Componente Estuário
As estações de amostragem estão, em geral, inseridas numa série de rectas fictícias, normais à margem norte do estuário do Tejo (diagonais). Existem dois tipos de estações de amostragem: Estações Totais (ST) e Estações de Microbiologia (SM). No nome da estação o primeiro algarismo refere-se à transversal (ou diagonal) a que o ponto de amostragem pertence e o segundo à ordem em que este se encontra no sentido da margem norte para a margem sul. Existem ainda durante este primeiro ano de projecto duas estações totais adicionais nos locais para instalação futura de estações fixas de amostragem (EF1 e EF2). Na Tabela 1 estão descritos os parâmetros analisados em cada um dos tipos de estações de amostragem.

Tabela 1. Tipologia das Estações de Amostragem na componente Estuário.

	Tipo de Estação de Amostragem
	Designação
	Parâmetros em Análise
	Número de Estações existentes

	Estação

Total
	ST ou EF
	Físico-Químicos
	ph, Salinidade, Oxigénio Dissolvido, Azoto Amoniacal, Azoto Kjeldahl, Nitrato, Azoto Orgânico, Óleos e Gorduras, Hidrocarbonetos, Fósforo Total, Carbono Orgânico Total, Turvação, Sólidos Suspensos Totais
	24

	
	
	Contaminação Fecal
	Bactérias Coliformes, Bacérias Coliformes Termotolerantes, Escherichia coli, Enterococos Intestinais
	

	
	
	Biológicos
	Clorofila_a
	

	Estação Microbiológica
	SM
	Contaminação Fecal
	Bactérias Coliformes,Bacérias Coliformes Termotolerantes, Escherichia coli, Enterococos Intestinais
	6 + 1 descarga feita adicionalmente por mar


· Nota: o ponto ST92 tem de ser feito por terra. Sempre que possível esta estação será amostrada no decorrer da campanha de praias da Simtejo, que ocorre de dois em dois meses, pelo deve haver comunicação entre o responsável de campanha de Estuário (Sofia) e o responsável pela campanha de Praias (Rosa). Nos meses em que não existe campanha de Praias será necessário destacar alguém para fazer a amostragem neste ponto, de preferência no mesmo dia da componente estuário.

· Durante a componente estuário deverá ser amostrada uma estação pertencente à componente descarga (Estação A21). Nesta estação são amostrados parâmetros de microbiologia, o que representa apenas 1 frasco de microbiologia (frasco pequeno com tampa vermelha e saco de plástico).

4.2. Componente Descargas
· A componente descargas é constituída por 9 estações de amostragem, distribuídas ao longo da margem norte do Estuário do Tejo, junto a descargas consideradas importantes, Tabela 2.

· 8 das 9 estações são amostradas partir da margem e apenas 1 das estações é amostrada a partir da embarcação MARETEC (devido a dificuldades de acesso).

· As amostragens destinam-se a análise de parâmetros microbiológicos.
Tabela 2. Estações de Amostragem da Componente Descargas

	Designação
	Descrição
	Local de Amostragem

	A1
	Subsistema de Alcantara, ponto de descarga nº1

(Frente à Praça de Algés;ao lado da Doca Pesca.)
	Por terra, junto à margem

	A4
	Subsistema de Alcantara, ponto de descarga nº4
(Frente à Exposição do Mundo Português.)
	

	A12
	Subsistema de Alcantara, ponto de descarga nº12 
(Frente à Cordoaria Nacional)
	

	A17
	Subsistema de Alcantara, ponto de descarga nº17 
(Antigo Cais de Embarque; Buddha Bar)
	

	A21
	Subsistema de Alcantara, ponto de descarga nº21 (frente ao Terreiro do Paço)
	Embarcação MARETEC, durante a Componente Estuário

	C10
	Subsistema de Chelas, ponto de descarga nº10
(junto ao LIDL, entre as Estações Elevatórias 10 e11)
	Por terra, junto à margem

	B16
	Subsistema de Beirolas, ponto de descarga nº16
(início do caminho dos pinheiros)
	

	B19
	Subsistema de Beirolas, ponto de descarga nº19
(após a Ponte Vasco da Gama)
	

	TRANCÃO
	Junto à foz do Rio Trancão
	


· A Figura 1 representa todas as estações de amostragem pertencentes à Campanha de Estuário e a Figura 2 representa uma ampliação da primeira, permitindo melhorar a identificação das várias estações.
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Figura 1-Estações de Amostragem da Campanha de Monitorização no Estuário do Tejo.
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Figura 2. Nomenclatura e Localização das estações de amostragem no Estuário do Tejo.

5. Procedimentos Gerais de Campanha
5.1. Marcação e preparação de uma nova Campanha de Amostragem (Tarefa do responsável Geral das Campanhas)
· A marcação de ser feita com a antecedência máxima possível, de preferência logo após uma campanha;

· Enviar um mail para Barbara Alfaite (barbara.alfaiate@ist.utl.pt; ext: 1954), responsável pelo projecto SIMTEJO no laboratório do IST, propondo dois dias consecutivos para a realização da campanha;

· Após a confirmação do laboratório deve ser enviado um mail para Rita Alves (r.alves@simtejo.adp.pt) pedindo a autorização da SIMTEJO para a realização da campanha, com conhecimento para os restantes participantes do projecto (ana.rosa.maretec@ist.utl.pt; madalena.maretec@ist.utl.pt; susana.maretec@ist.utl.pt; sofia.maretec@ist.utl.pt; frank.maretec@ist.utl.pt; i.tomas@simtejo.adp.pt; a.mata@simtejo.adp.pt )
· Após a confirmação da SIMTEJO deve ser actualizado o plano de campanhas existentes em: http://intranet.mohid.com/campanhas/. Esta actualização deve ser feita no source safe (base de dados other tools). Um dia por semana alguém (neste caso a Sofia) compromete-se a fazer “Get Latest Version” do plano e a colocá-lo em: \\einstein\www\InternalSites\campanhas\Ficheiros SourceSafe, onde ficará acessível a todos através do site geral da campanhas (http://intranet.mohid.com/campanhas/). Nota: deve-se verificar sempre que a folha de Excel está protegida contra escrita antes de fazer check in do ficheiro. No plano de campanha é necessário incluir o nome dos participantes que deverão igualmente ser avisados por mail.

· Dois dos participantes serão destacados como os responsáveis de campanha, respectivamente para a componente estuário e a componente descargas. A função dos responsáveis de campanha é garantir que todos os procedimentos descritos nos respectivos manuais foram cumpridos;
· Deve ser verificada a existência de todo o material necessário para a campanha;

· Devem ser impressas as etiquetas para os frascos necessários à campanha. Existe no sourcesafe (othertools) uma macro que permite de forma rápida construir a folha de Excel já com as dimensões certas para a impressão no papel autocolante (o papel autocolante encontra-se no andar de cima, junto aos relatórios gerais da SIMTEJO). Uma vez que à partida o número de estações e parâmetros se mantém pode ser utilizada uma folha construída previamente.
· Devem ser criados documentos de forma a facilitar a tarefa de colagem das etiquetas nos frascos e nos sacos (Anexo IV). Estes documentos auxiliares deverão ser colocados no laboratório de forma visível.
5.2. Execução da Campanha de Amostragem
Existem alguns procedimentos comuns às duas componentes da campanha (estuário e descargas) que podem ser partilhados pelos dois responsáveis, mas para o qual podem e devem pedir ajuda aos restantes participantes, tais como:

· Buscar o material ao laboratório: em geral na semana anterior à campanha é recebida uma chamada do laboratório a avisar que o material está pronto (podem e devem sempre pedir ajuda para transportar o material);

· Colagem das etiquetas nos frascos e sacos de acordo com as tabelas indicadas no Anexo IV (de preferência na antevéspera da campanha). Nota: apenas como sugestão os sacos poderão ser arrumados no laboratório em quatro conjuntos diferentes (1ºdia manhã; 1ºdia tarde, 1ºdia descargas e 2ºdia). Desta forma será mais fácil o desenrolar da campanha, diminuindo os erros de falta de material...;
· Cumprir, ou garantir que são cumpridos, todos os procedimentos descritos para cada uma das componentes da campanha. Esses mesmos procedimentos encontram-se descritos para no Anexo I e Anexo II deste manual.

· Todas as despesas realizadas no decorrer da campanha deverão ser suportadas pelo responsável geral das campanhas (Sofia) mediante a apresentação do recibo correspondente, à excepção do aluguer da viatura cujo recibo deverá ser entregue à Carla.

5.3. Após a execução da campanha 

· Os responsáveis de campanha devem garantir que o material se encontra limpo e arrumado na sala do laboratório.

· O responsável geral das campanhas (Sofia) deve verificar se se encontra no laboratório todo o material necessário para uma próxima campanha, ou seja, deve verificar que não existe material em falta ou em número reduzido;

· O responsável geral das campanhas (Sofia) deve comunicar através de mail à pessoa responsável pela remuneração das campanhas (Sofia (!)) que a campanha foi efectuada e quais os participantes.

· Os resultados das análises do laboratório são enviadas por mail para a Sofia, sob a forma de uma tabela de Excel (quase) no formato necessário para se lidos pelo programa labmanager.

· Após cada campanha é necessário elaborar um relatório de campanha. O responsável geral da campanha (Sofia) é também responsável pela redacção e entrega do relatório embora se reserve no direito de pedir auxílio, não só aos restantes participantes do projecto como também aos participantes directos na campanha.
· Porque os resultados das análises do laboratório só estão disponíveis aproximadamente 2 meses depois da campanha a introdução dos valores na base de dados + fazer shapefiles fica a cargo do responsável geral das campanhas (Sofia).

6. Check List Geral da Campanha
6.1. No dia de véspera do primeiro dia de campanha:
· Carro Alugado (Componente Estuário)
· Fax para a poder ir ao ponto de descarga C10 (Componente Descarga)

· Material no Carro Alugado

· Kit oxigénio

· 1 Geleiras 

· 6 caixas de plástico (3 para a manhã, 3 para a tarde)

· Material da sonda (verificar no manual da sonda)
· Sacos de amostragem MANHÃ: estações desde ST12 até ST43 + saco do EF1 + saco dos pontos de microbiologia;

· Sacos de amostragem TARDE: estações desde ST51 até ST65 + saco do EF2;

· Material da Componente Descargas (balde, luvas, frascos)
· Material para levar para casa

· 1 Geleira+Acumuladores (para por no congelador)

· Saco do Barco c/ GPS

6.2. No dia de véspera do segundo dia de campanha:
· Material no Carro Alugado

· 1 Geleiras 

· 4 caixas de plástico

· Material da sonda no barco

· Sacos de amostragem: estações desde ST71 até ST91 + saco dos pontos de microbiologia (já no barco);
Anexo I- Componente Estuário
(Manual de Campanha de Monitorização do Estuário do Tejo)
7. Objectivos e Considerações Gerais

· Recolha de amostras de água em estações de amostragem distribuídas ao longo do Estuário do Tejo, para análise de parâmetros físico-químicos e microbiologia;

· Mapeamento do Estuário do Tejo utilizando a sonda multiparamétrica durante todo o percurso efectuado no decorrer da campanha;

· A campanha tem a duração de dois dias. O primeiro dia é completo, isto é será passado manhã e tarde no barco (com uma paragem a meio da manhã) enquanto que o segundo dia ocupará apenas a parte da manhã.

· Aconselham-se três participantes para cada um dos dias de amostragem.

8. Estações de Amostragem
· As estações de amostragem estão, em geral, inseridas numa série de rectas fictícias, normais à margem norte do estuário do Tejo (diagonais). Existem dois tipos de estações de amostragem: Estações Totais (ST) e Estações de Microbiologia (SM). No nome da estação o primeiro algarismo refere-se à transversal (ou diagonal) a que o ponto de amostragem diz respeito e o segundo à ordem em que este se encontra no sentido da margem norte para a margem sul. Existem ainda durante este primeiro ano de projecto duas estações totais adicionais nos locais para instalação futura de estações fixas de amostragem (EF1 e EF2). 
· Na TabelaI. 1 estão descritos os parâmetros analisados em cada um dos tipos de estações de amostragem e nas páginas seguintes encontram-se figuras que representam a localização das estações de amostragem, bem como o percurso aconselhado durante a campanha, no 1º e 2º dias de amostragem.
· Nota: o ponto ST92 tem de ser feito por terra. Sempre que possível esta estação será amostrada no decorrer da campanha de praias da Simtejo, que ocorre de dois em dois meses, pelo deve haver comunicação entre o responsável de campanha e o responsável pela campanha de Praias. Nos meses em que não existe campanha de Praias será necessário destacar alguém para fazer a amostragem neste ponto, de preferência no mesmo dia da campanha de mar.

· Durante a campanha de estuário deverá ser amostrada uma estação pertencente à componente descarga (Estação A21). Nesta estação são amostrados parâmetros de microbiologia, o que representa apenas 1 frasco de microbiologia (frasco pequeno com tampa vermelha e saco de plástico).
· Conselho aos navegantes: não menosprezem nunca o valor de profundidade dado pela sonda. Existem alguns percursos onde a profundidade é um factor muito importante, são zonas muito baixas, nas quais é necessário diminuir a velocidade e ter muita atenção ao barco. Nomeadamente os percursos entre ST53 e ST54 (não pode ser feito em linha recta e atenção aos barcos que fazem a travessia!); entre ST54 e ST65; todo o percurso do 2º Dia. Sugestão tenham atenção às aves (os sítios onde os pássaros têm pés não são bons, como já ouvi alguém dizer....)
TabelaI. 1. Tipologia das Estações de Amostragem na componente Estuário.

	Tipo de Estação de Amostragem
	Designação
	Parâmetros em Análise
	Número de Estações existentes

	Estação

Total
	ST ou EF
	Físico-Químicos
	ph, Salinidade, Oxigénio Dissolvido, Azoto Amoniacal, Azoto Kjeldahl, Nitrato, Azoto Orgânico, Óleos e Gorduras, Hidrocarbonetos, Fósforo Total, Carbono Orgânico Total, Turvação, Sólidos Suspensos Totais
	24

	
	
	Contaminação Fecal
	Bactérias Coliformes, Bacérias Coliformes Termotolerantes, Escherichia coli, Enterococos Intestinais
	

	
	
	Biológicos
	Clorofila_a
	

	Estação Microbiológica
	SM
	Contaminação Fecal
	Bactérias Coliformes,Bacérias Coliformes Termotolerantes, Escherichia coli, Enterococos Intestinais
	6 + 1 descarga feita adicionalmente por mar
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FiguraI. 1Estações de Amostragem da Campanha de Monitorização do Estuário do Tejo (Componente Estuário).
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FiguraI. 2. Percurso aconselhado para a manhã do 1ºDia de Amostragem.
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FiguraI. 3. Percurso aconselhado para a tarde do 1ºDia de Amostragem.
[image: image8.jpg]Percurso 2°Dia

A Estacdes Fixas
(Estacées Totais)

Q Estacéo de
Microbiologia

Estacéo
Total

@ Estacéo de
Descarga





FiguraI. 4.Percurso aconselhado para o 2ºDia de Amostragem.
9. Procedimentos de Campanha

9.1. Antes da campanha (Tarefa do responsável da Campanha)
· Ler cuidadosamente o manual de campanha. Qualquer dúvida ou sugestão serão sempre bem vindos mas devem ser comunicados com a devida antecedência;
· Alugar carro comercial ou carrinha: Agência Buisson, Lda (tel 213511391, fax 213560320), com factura em nome de IMAR (eles já estão habituados a trabalhar para nós e enviam depois a factura para a Carla); para esta campanha será necessário alugar por dois dias o carro e de preferência com a indicação de todos os possíveis condutores (não esquecer que o carro poderá ser utilizado pelos participantes da componente descargas).

· Garantir a existência do material necessário para a campanha:
· Sacos de amostragem preparados no laboratório;

· KIT Oxigénio: é a caixa dos reagentes, devidamente equipada. Para quem não conhece...
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FiguraI. 5.Componentes do KitOxigénio
· 6 Caixas de plástico transparentes (estas caixas são utilizadas dentro do barco para colocar os frascos de amostragens cheios...são mais fáceis de transportar)
· Geleira+Acumuladores 
· Vestuário apropriado: existem alguns impermeáveis no laboratório e também galochas que podem e devem ser utilizados (este não é um aspecto secundário, no Inverno é importante!!!!!Acreditem!!!!);

· Material da sonda (o manual de utilização e lista de material necessário encontra-se no Anexo III)

· Mochila do barco contendo: GPS do barco; documentos e manuais importantes (dossier verde); caderno SimTejo; chave do barco e cartão da marina; duas canetas de acetato e uma caneta normal
· Garantir que existe no barco um kit reserva que é constituído por uma caixa ou saco contendo pelo menos 1 frasco reserva (deve ter uma etiqueta que diz reserva) para cada tipo de amostragem e um kit oxigénio de emergência.

· Máquina fotográfica sempre que possível para registar momentos únicos!!!!!
· Telemóvel operacional ou meio de comunicação alternativo (“radios”).
9.2. Execução da Campanha
· O barco está em Alcântara e a ideia geral é: duas pessoas começam a campanha por volta das 7h e 30 no barco e vão até à estação da galp em Belém, onde está já o terceiro participante com o caro alugado onde foi colocado todo o material necessário para o 1º Dia de campanha (existe no documento principal uma check list que deverá ser verificada na véspera da campanha);
· Transferência do material necessário para a manhã do carro para o barco, incluindo três caixas brancas de plástico e o kit oxigénio. Encher o depósito do barco e garantir que o jerikan se encontra cheio (neste primeiro dia de campanha é necessário praticamente 1 depósito completo).

· Montar o equipamento da sonda multiparamétrica (tem um manual próprio, descrito no Anexo III);

· Começar a campanha, seguindo o percurso de manhã apresentado anteriormente (no GPS do barco encontram-se marcadas as estações desta campanha);
· Ligar a sonda logo após a saída da zona da marina;

· A amostragem será feita em todos os pontos à superfície o que significa que é feita a partir da borda do barco (para quem não sabe....FiguraI. 6). Devem sempre que possível utilizar luvas de plástico. Em cada ponto deve ser anotado no caderno da simtejo (existente na mochila do barco) a hora de recolha e ainda a temperatura da água que pode ser vista no GPS.
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FiguraI. 6.Operação de recolha de amostras: Sofia e Carla em acção.

· Para os parâmetros de microbiologia deve-se, utilizando uma caneta de acetato indicar no frasco (e não no saco), em dois locais e de preferência nunca em cima da etiqueta de papel, o nome do ponto; recolher a amostra; verificar que o frasco se encontra devidamente fechado e colocá-lo na geleira, junto com os acumuladores;
· Para o parâmetro oxigénio dissolvido é necessário “fixar” o oxigénio: encher os frascos de winkler até ao cimo; por a tampa (para sair o excesso de água); colocar 2 ml de cada um dos reagentes (medindo com as pipetas de pequenas), pela ordem certa; agitar; guardar. Nota: devem usar luvas, FiguraI. 7.
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FiguraI. 7.Amostragem de Oxigénio
· Após o percurso da manhã devem regressar à estação da galp onde já deve estar um participante da componente de descargas (deve acontecer por volta das 10h e 30);
· A sonda pode ser desligada.

· São transferidos os frascos de manhã para o carro (a equipa de descargas é responsável ela entrega dos frascos ao laboratório), não esquecer a geleira; Transferir para o barco os sacos das estações de amostragem para a tarde (todos os que se encontram no carro) + geleira (não esquecer de ficar com os acumuladores no barco);
· Recomeça de novo a campanha (almoço é no caminho!!!!!) fazendo o percurso destinado para a tarde;

· No final da amostragem a todos os pontos, a estação galp volta a ser ponto de encontro entre a equipa de estuário e a equipa de descargas (por volta das 16 e 30) onde é descarregado o material para o carro.

· A equipa de descargas segue para o laboratório (ou campanha, dependendo da hora de maré) e a equipa de mar segue para Alcântara;

· No segundo dia os procedimentos são similares, mas apenas ocupará a parte da manhã e por isso não é necessária a presença da equipa de descargas; Não esquecer de voltar a colocar os acumuladores no congelador! Muita atenção à profundidade; É necessário 1 depósito cheio + jerikan cheio.
9.3. Após a campanha

· Todo o material utilizado na campanha deve ser LIMPO e ARRUMADO da forma devida (incluindo balde, caixas brancas, acumuladores, geleiras se necessário, luvas!) no Laboratório (a chave encontra-se com a Carla ou com Pedro Chambel).
· O responsável da campanha deverá preencher a folha de Excel existente em: \\Rosa\SimTejo\MonitorizaçãoEstuario\Campanhas\09_Janeiro2004\A_Ficha de Campanha\DadosAmostragem\FichaCampanhaMar_Estuário.xls. Nota esta direcção pode mudar pelo que é aconselhável perguntar à Sofia! Devem dar à Sofia a folha de campanha onde foram escritos os comentários (serve como reserva!)
· O livro da SimTejo deve ser colocado dentro do saco do barco.
· Mandar um mail para o responsável geral de campanha (Sofia) (sofia.marete@ist.utl.pt) para avisar que todos os estes procedimentos foram cumpridos e contar peripécias da campanha!.
Anexo II- Componente Descargas
Manual de Campanha de Monitorização do Estuário do Tejo

10. Objectivos e Considerações Gerais
Recolha de amostras de água em pontos de descarga consideradas importantes para o Estuário do Tejo para análise microbiológica. Os resultados das análises deverão permitir o estabelecimento de condições fronteira para posterior utilização no MOHID, o que significa que pelo que esta campanha deverá decorrer no mesmo período que o 1ºdia de campanha de mar no estuário, o que significa que todos os pormenores operacionais deverão se conciliados. Os pontos serão amostrados a partir da margem, junto ao ponto de descarga e sempre que possível em período de baixa-mar. Será apenas utilizado um frasco para cada ponto. 

11. Recursos Humanos

2 pessoas

12. Estações de Amostragem

· Foram detectados 9 pontos de descarga com caudal significativo para a zona de estuário, Figura 3;

· A descrição dos pontos de amostragem e algumas indicações para a sua localização encontram-se na Tabela 3, bem como algumas imagens cedidas pela SimTejo para reconhecimento da descarga e algumas fotos tiradas na primeira campanha;

· A designação de cada um dos pontos foi atribuída pela SimTejo a quando do reconhecimento dos pontos de descarga, por curiosidade: A – Subsistema de Alcântara; C- Subsistema de Chelas; B- Subsistema de Beirolas.
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FiguraII. 1. Pontos de descarga importantes no Estuário do Tejo.
TabelaII. 1.Estações de Amostragem consideradas na campanha (os pontos feitos em terra encontram-se a cinzento).

	Nome
	Descrição
	Coordenadas
	Imagens

	
	
	Latitude
	Longitude
	

	A1
	Frente à Praça de Algés e ao lado da Doca Pesca
	9º 13.790’
	38º 41.658’
	[image: image16.wmf] 



	A4
	Frente à Exposição do Mundo Português
	9º 12.543’
	38º 41.551’
	[image: image17.wmf] 



	A12
	Frente à Cordoaria Nacional
	9º 11.291’
	38º 41.774’
	[image: image18.wmf] 



	A17
	Antigo Cais de Embarque; bar Salsa Latina
	9º 9.358
	38º 42.133’’
	[image: image19.wmf] 



	A21

(feito por mar)
	Frente ao Terreiro do Paço
	
	
	[image: image20.png]




	C10
	Junto ao LIDL
	9º 6.6’
	38º 43.350’
	[image: image21.png]
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	B16
	Junto ao início do caminho dos pinheiros
	´9º 5.464’
	38º 46.646’
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	B19
	Após a Ponte Vasco da Gama.
	9º 5.350
	38º 47.217’
	[image: image25.png]




	TRANCAO
	Junto ao Rio Trancão
	9º 5.563
	38º 47.773
	[image: image26.jpg]





13. Procedimentos de Campanha

13.1. Antes da campanha
· Ler cuidadosamente o manual de campanha. Qualquer dúvida ou sugestão serão sempre bem vindos mas devem ser comunicados com a devida antecedência;
· Carrinha ou carro comercial alugado. Apesar de alugar a carrinha ser uma responsabilidade da equipa de mar, a utilização da carrinha durante o primeiro dia de campanha será feita pela equipa de terra (para recolha das amostras de terra e entrega de todas as amostras (terra e mar) ao laboratório do IST, pelo que esta equipa é responsável por ir buscar o carro à Europcar. Para qualquer eventualidade: os carros alugados são tratados com a empresa Buisson, Lda (tel 213511391, fax 213560320), com factura em nome de IMAR e para esta campanha específica é necessário uma carrinha durante dois dias e de preferência com a indicação de todos os possíveis condutores;
· Para a amostragem no ponto de descarga C10 é necessário enviar um fax de aviso no dia anterior para que nos seja permitida a entrada. O fax deverá ser enviado para 21 8625670 ao cuidado de Alexandre Gonçalves ou Eng. Nuno Fernandes. Deve ser pedida autorização em nome da Simtejo ou do IST para recolher amostras de água na coordenada [38º 43.4, 9º 6.6’,]. É preciso também dizer o nome do condutor, pendura, e matrícula do carro;
· A campanha deve ser planeada tendo em conta que as amostragens devem ser realizadas de preferência em baixa mar pelo que se deve consultar a página http://www.mohid.com/tejo-op/Aq_Prev_Valor_Local.htm,
· Sugere-se que os dois participantes da campanha combinem a melhor forma de realizar a campanha sabendo que foi sugerido por participantes das campanhas anteriores que a forma mais eficaz seria a “divisão” das estações de amostragem entre os dois participantes.
· Devem ter em conta que é da responsabilidade da equipa de terra: ir buscar as amostras de estuário feitas durante a manhã (com ponto de encontro na estação da galp de Belém por volta das 10h e 30) e entregar no laboratório do IST (podem usar o carro alugado que se encontra junto à galp), e também das amostras feitas na parte de tarde (hora prevista de chegada à galp: 16h);

· Material necessário:

· GPS (nas primeiras campanhas);
· Máquina fotográfica (nas primeiras campanhas);
· Geleira+Acumuladores (garantir que os acumuladores são colocados no congelador);

· 2 pares de luvas de protecção (não se tratam das luvas de laboratório) + 1 par de reserva;

· Folhas de Campanha (encontra-se no final deste anexo) + caneta de acetato + caneta de reserva;
· Balde Pequeno com cabo resistente preso (de forma a poder lançar o balde para a recolha de água);
· 8 frascos para recolha de amostras para análise microbiológica + 3 de reserva;
· Telemóvel operacional ou meio de comunicação alternativo (“radios”);
· 4 caixas brancas vazias
· Vestuário apropriado
13.2. Execução da Campanha
· A hora de início da campanha depende da hora de maré. A campanha dever ser realizada durante a baixa mar.

· Ao chegar ao ponto de recolha a equipa deve observar o ponto de descarga, fazendo uma análise qualitativa do caudal e uma descrição geral do efluente observado e anotar estas sindicações, bem como as coordenadas do ponto na respectiva folha de campanha;
· Sempre que se justifique devem ser tiradas fotografias;
· Utilizando a caneta de acetato indicar no frasco (e não no saco), em dois locais e de preferência nunca em cima da etiqueta de papel, o nome do ponto.
· Lançar o balde e recolher a amostra (não devem esquecer-se de utilizar luvas!!!!!)- Aqui exemplificado pelo Rodrigo....

[image: image27.jpg]



FiguraII. 2.Rodrigo em acção.

[image: image28.jpg]



FiguraII. 3.Lançamento do Balde.
· Verificar que o frasco se encontra devidamente fechado e colocá-lo na geleira, junto com os acumuladores;
· Prosseguir para o ponto seguinte.

13.3. Após a campanha

· Todo o material utilizado na campanha deve ser LIMPO e ARRUMADO da forma devida (incluindo balde, caixas brancas, acumuladores, geleiras se necessário, luvas!) no Laboratório (a chave encontra-se com a Carla ou com Pedro Chambel).

· Deve ser preenchida a folha de Excel existente em: \\Rosa\SimTejo\MonitorizaçãoEstuario\Campanhas\09_Janeiro2004\A_Ficha de Campanha\DadosAmostragem\FichaCampanhaMar_Descargas.xls. Nota esta direcção pode mudar pelo que é aconselhável perguntar à Sofia! Devem dar à Sofia a folha de campanha onde foram escritos os comentários (serve como reserva!)
· Mandar um mail para a Sofia (sofia.marete@ist.utl.pt) para avisar quando todos estes procedimentos forem cumpridos.

Data:______________________________ Lista de Participantes:_________________________________
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	Nome
	Descrição
	Hora da Recolha
	Coordenadas
	Imagens
	Observações

	
	
	
	Latitude
	Longitude
	
	Caudal
	Outras Observações

	A1
	Seguir com o carro pela estrada do IPIMAR. Ponto em frente à Praça de Algés e ao lado da Doca Pesca; ao lado de um restaurante mexicano.
	
	9º 13.790’
	38º 41.658’
	[image: image30.wmf] 


	
	

	A4
	Frente à Exposição do Mundo Português
	
	9º 12.543’
	38º 41.551’
	[image: image31.wmf] 
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	A12
	Frente à Cordoaria Nacional
	
	9º 11.291’
	38º 41.774’
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	A17
	Antigo Cais de Embarque; bar Salsa Latina
	
	9º 9.358’
	38º 42.133’
	[image: image34.wmf] 


	
	

	A21

	Frente ao Terreiro do Paço
	
	
	
	[image: image35.png]



	
	

	C10
	Junto ao LIDL
Ponto onde é necessário pedir autorização para entrada; Entrar por baixo do lux e seguir até onde diz TCSA para entrar com o carro
	
	9º 6.600’
	38º 43.350’
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	B16
	Junto ao início do caminho dos pinheiros
	
	9º 5.464’
	38º46.646’
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	B19
	Após a Ponte Vasco da Gama.
	
	9º 5.350
	38º 47.217’
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	TRANCAO
	Junto ao Rio Trancão
	
	9º5.563
	38º47.773
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Anexo III-Sistema de Mapeamento
(Manual de Campanha de Monitorização do Estuário do Tejo)
Anexo IV-Documentos Auxiliares da Campanha

	CAMPANHA MONITORIZAÇÃO SIMTEJO (ESTUÁRIO)

	Tipos de Frascos vs Parâmetro

(Estação Total)

	1L
	EF1
(pH; salinidade; NH4+; NO3; TOC)

	
	

	1L
	EF1
(Nk; Ptotal)

	
	

	1L
	EF1
(SST; Turvação)

	
	

	1.5 L (Vidro)
	EF1
(Oleos Gorduras + Hidrocarbonetos)

	
	

	Winkler
	EF1
(oxigénio dissolvido)

	
	

	Winkler
	EF1
(oxigénio dissolvido)

	
	

	Termo
	EF1
(Clorofila)

	
	

	Plástico, tampa vermelha, som saco
	EF1
(Microbiologia)
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	CAMPANHA MONITORIZAÇÃO SIMTEJO (ESTUÁRIO)

	Tipo de Sacos

	ESTUÁRIO
	Estação Total 

(sacos individuais com todos os frascos)
	Só Microbiologia
(todos os pontos num saco)

	1ºDIA
	MANHÃ
	SM11
	
	

	
	
	ST12
	
	 

	
	
	ST23
	
	 

	
	
	ST22
	
	 

	
	
	ST21
	
	 

	
	
	ST32
	
	 

	
	
	SM31
	 
	

	
	
	ST43
	
	 

	
	
	SM42
	
	

	
	
	EF1
	
	 

	
	
	ST41
	
	 

	
	TARDE
	ST51
	
	 

	
	
	A21
	
	

	
	
	SM52
	 
	

	
	
	ST53
	
	 

	
	
	ST54
	
	 

	
	
	ST65
	
	 

	
	
	ST64
	
	 

	
	
	ST63
	
	 

	
	
	SM62
	 
	

	
	
	ST61
	
	 

	
	
	EF2
	
	 

	2ºDIA
	MANHÃ
	ST74
	
	

	
	
	ST73
	
	 

	
	
	SM72
	
	

	
	
	ST71
	
	 

	
	
	ST84
	
	 

	
	
	ST81
	
	 

	
	
	ST91
	
	

	
	
	ST82
	
	 

	Feito à parte
	ST92
	
	 

	DESCARGAS

	A1
	

	A4
	

	A12
	

	A17
	

	C10
	

	B16
	

	B19
	

	TRANCÃO
	


	Número Total de sacos necessários

	1ºDia
	Estuário
	Manhã
	8 (totais) + 1 (com 6 frascos microbiologia)

	
	
	Tarde
	8 (totais)

	
	Descargas
	1 (com 7 frascos microbiologia)

	2ºDia
	7 (totais)

	Ponto ST92
	1 (total)


� Este ponto será amostrado a partir do barco.
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